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Resumo:  
 
No ambiente de armazenamento, a conservação de grãos/sementes está 
relacionada ao seu grau de umidade, temperatura e a disponibilidade de 
oxigênio, com reflexo sobre a qualidade tecnológica e atividade metabólica. 
O estudo teve como objetivo avaliar a qualidade de sementes/grãos 
armazenados com diferentes teores de água. Sementes de milho foram 
armazenadas com cinco teores de água (7, 9, 11, 14 e 17% bs), enquanto os 
grãos de amendoim foram armazenados em três teores de água (8, 11 e 
14%bs), com cinco repetições por condição. O armazenamento foi realizado 
em embalagem de polietileno tereftalato, sendo mantidas em condições não 
controladas de temperatura e umidade relativa. As avaliações foram 
realizadas após 45, 90, 135 e 180 dias de armazenamento, sendo avaliado a 
germinação e condutividade elétrica do material. Os dados foram 
submetidos a análise de variância, correlação regressão e comparação de 
médias pelo teste Tukey. Nas sementes de milho houve redução da 
porcentagem de germinação em função do tempo, sendo drástica a redução 
a partir do teor de água de 9%bs. Os grãos de amendoim apresentaram 
baixa germinação, sendo que o armazenamento elevou os níveis da 
condutividade elétrica para diferentes condições de umidade. 
 
Introdução  
 
A disponibilidade de grãos/sementes é influenciada por fatores produtivos e 
com as etapas na pós-colheita, sendo o armazenamento fundamental para 
manutenção das características qualitativas e quantitativas (ZIEGLER et al., 
2016).   
A permanência do produto na unidade armazenadora pode acarretar em 
perdas, sendo indispensável o conhecimento das características químicas e 
físicas do produto e a compreensão dos fenômenos envolvidos para 
conservação (CHEN et al., 2015; PARK et al., 2012; SILVA et al., 2014; 
ZIEGLER et al., 2016).   



 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade de grãos de amendoim e 
sementes de milho armazenados com diferentes teores de água.  
 
Materiais e métodos  
 
O estudo foi realizado no Laboratório de Plantas Medicinais e Tecnologia 
Pós-colheita da Universidade Estadual de Maringá (UEM). Para realização 
do experimento foram utilizadas sementes comerciais de milho e grãos de 
amendoim.   
O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 
com duas espécies (milho e amendoim) e diferentes teores de água, sendo 
adotado cinco repetições por tratamento. As sementes de milho foram 
armazenadas em cinco teores de água (7, 9, 11 e 17%bs) e o amendoim em 
três teores de água (8,11 e 14%bs).  
Foi realizada a caracterização dos parâmetros teor de água, pelo método 
gravimétrico em estufa de circulação forçada de ar (105°C/24 horas), e 
porcentagem de germinação. A adequação do teor de água conforme 
tratamentos foi realizada em câmara úmida. As amostras (500 g) foram 
armazenadas em embalagem de polietileno tereftalato (PET), sendo 
lacradas e mantidas em condições não controladas de temperatura e 
umidade relativa.  
Aos 45, 90, 135 e 180 dias de armazenamento foram coletadas amostras 
para determinação da porcentagem de germinação conforme BRASIL (2009) 
utilizando papel germitest como substrato, e condutividade elétrica foi 
realizada com 50 grãos embebidos por 50 mL de água destilada, mantido 
em BOD à 25°C durante 24 horas, com posterior leitura com condutivímetro 
de bancada.   
Os dados foram submetidos a análise de variância, correlação, analise de 
regressão e comparação de médias pelo teste Tukey com 5% de 
significância.  
 
Resultados e Discussão  
 
O tempo de armazenamento apresentou efeito significativo (p<0,05) sobre 
a germinação de sementes de milho, com redução próxima a 10% aos 180 
dias em sementes armazenadas com umidade 7%bs, enquanto a 
germinação foi menor que 40% aos 45 dias em sementes armazenados 
com teor de água igual ou superior a 11%bs (Figura 1).  
A taxa respiratória de grãos/sementes é influenciada pelo teor de água e 
qualidade inicial, pelo sistema de armazenamento, temperatura e umidade 
do ar e, por conseguinte, reações e atividades metabólicas afetando 
diretamente as propriedades físico-químicas, tecnológicas e sensoriais do 
produto (CHEN et al., 2015; PARK et al., 2012; SILVA et al., 2014; ZIEGLER 
et al., 2016). Em relação a análise de correlação da germinação com variáveis 
teor de água e tempo de armazenamento, foi obtido valores de -0,64 e -0,43 
respectivamente.  
 



 

 

 
Figura 1  – Germinação de sementes de milho armazenadas com diferentes 

teores de água. 
 

Em relação aos amendoim por se tratar do armazenamento de grãos ao 
invés de sementes comerciais, a porcentagem de germinação foi inferior 
aos padrões mínimos para comercialização (BRASIL, 2009) desde o início 
do armazenamento (Tabela 1).   
 

Tabela 1. Germinação de sementes de amendoim armazenadas com 
diferente teores de água. 

Umidade (%) 
Tempo de armazenamento (dias) 

0 45 90 135 180 

8 14 a 14 a 0 a 0 a 0 a 

11 14 a 10 a 0 a 0 a 0 a 

14 14 a 0 b 0 a 0 a 0 a 

CV (%) 5,23 8,79 - - - 

 
Embora mantido a baixa taxa de germinação dos grãos (Tabela 1), foi 
obtido incremento na condutividade elétrica em solução em função do 
tempo de armazenamento (Figura 2).  

 
Figura 2  – Condutividade elétrica (CE) de sementes de amendoim 

armazenadas com diferentes teores de água. 
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O incremento da condutividade elétrica indica danos na integridade da 
estrutura do produto com consequências diretas sobre as reservas e 
germinação do produto. 
Para sementes de milho e grãos de amendoim foi reduzido o potencial 
germinativo com o decorrer no armazenamento, sendo mais drástica a 
redução quanto o produto apresentava elevado teor de água. 
 
Conclusões   
 
Nas sementes de milho houve redução da porcentagem de germinação em 
função do tempo, sendo drástica a redução a partir do teor de água de 
9%bs. Os grãos de amendoim apresentaram baixa germinação, sendo que o 
armazenamento elevou os níveis da condutividade elétrica para diferentes 
condições de umidade.  
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